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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de dezembro de *|DATE:Y|*
edição 493

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Lei de Concessões | PL de Modernização | Amazonas Energia | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

 DINHEIRO DA ELETROBRAS PODE RETORNAR PARA O SETOR ELÉTRICO, DIZ RELATOR DA LEI DE CONCESSÕES 

Dimmi Amora e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O relator da nova Lei Geral de Concessões (PL 7.063/17) na Câmara, deputado Arnaldo Jardim (Cidadania-SP), disse que o texto elaborado por ele é positivo para o setor elétrico, uma vez que os recursos levantados com a capitalização da Eletrobras poderiam ir para um fundo de investimentos em projetos do próprio setor.
 
O ministro da Economia, Paulo Guedes, opõe-se a essa espécie de “outorga carimbada” – com o dinheiro direcionado a um fundo e não ao Tesouro –, porque a medida retira do caixa da União os recursos com a capitalização da Eletrobras. A União conta com pelo menos R$ 16,5 bilhões no caixa com a operação para ajudar a zerar o déficit fiscal em 2020.
 
“Flexibilidade”
Segundo Jardim, o seu relatório cria uma “flexibilidade” sobre a destinação dos recursos das outorgas: “É verdade que a lei aprovada na comissão cria uma flexibilidade, ao contrário de agora, quando a outorga é toda destinada ao Tesouro. Ela cria a possibilidade que haja outras destinações. E isso me parece muito positivo. Há uma grande variedade de concessões, de características diferentes, finalidades distintas, e essa flexibilidade combina muito bem com esse instrumento”, disse o relator à Agência iNFRA.
 
Positivo para o projeto de lei
O deputado acredita também que a criação de um fundo para novos investimentos em infraestrutura pode ser um fator positivo para a tramitação do projeto de lei de capitalização da Eletrobras, que sofre resistências dentro do Congresso Nacional.
 
“Este me parece um clássico exemplo de como essa nova formulação legislativa é positiva. Afinal de contas, esse assunto enfrenta muitas resistências. E agora, com essa finalidade, a destinação de recursos, ou de parte deles, da outorga, ou alienação de ações, para compor um fundo de investimento na área de energia, poderá ser um argumento positivo para quebrar resistências e conseguir maior tranquilidade para a aprovação do chamado PL”, disse Jardim.
 
Tramitação
O parlamentar lembrou que a Lei de Concessões ainda não foi aprovada pelo Legislativo. “A nova lei ainda não é uma realidade iminente. Depois de aprovada por unanimidade na comissão especial, ela tem ainda que passar pelo plenário da Câmara e depois pelo Senado”, afirmou
 
“Gostaria que fosse o quanto antes, vou trabalhar por isso, porque tenho certeza que ela dá segurança jurídica e traz flexibilidade para que possamos ter um programa de concessões ainda mais ousado, ainda mais consistente, decisivo para a retomada do crescimento no país.”
 
Reunião ministerial
A preocupação com as mudanças na Lei de Concessões e a destinação das outorgas para um fundo foi a pauta de uma reunião na última segunda-feira (2) entre os ministros Bento Albuquerque (Minas e Energia), Paulo Guedes (Economia), Tarcísio de Freitas (Infraestrutura) e André Luiz Mendonça (Advocacia-Geral da União), na sede da pasta de Minas e Energia.
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SENADOR MARCOS ROGÉRIO DISCUTIRÁ ALTERAÇÃO PROPOSTA PELA ANEEL NO PL DE MODERNIZAÇÃO 

Tales Silveira, da Agência iNFRA

O senador Marcos Rogério (DEM-RO) adiou, nesta terça-feira (3), a leitura do PLS (projeto de lei do Senado) 232/16, que trata da modernização do setor elétrico na CI (Comissão de Infraestrutura). O motivo, segundo o relator do projeto e presidente da CI, seria um pedido de alteração do texto feito pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). 
 
“Eu ia ler hoje, mas a ANEEL fez um pedido que eu achei interessante e nós estamos analisando se dá para acrescentar. Também recebi outros pedidos de alteração pontuais no projeto e, por isso, irei apresentar e ler o texto amanhã", disse.
 
O senador não explicou qual seria a alteração proposta pela agência, mas adiantou que a mudança é relacionada à região Norte do país. “O pedido trata sobre uma questão energética particular da região Norte do país. Mas quero ler o texto para adicionar ou não”, disse.
 
Com isso, uma próxima reunião da comissão foi marcada para esta quarta-feira (4). Agora restam apenas mais três sessões da CI em 2019 – nos dias 4, 10 e 17 de dezembro. Porém, devido ao prazo regimental, a aprovação da matéria segue incerta. 
 
Tramitação 
 Após a leitura do relator, o PLS passará para deliberação dos titulares da comissão. A matéria pode ainda receber um pedido de vista e, por ser um substitutivo, caso isso aconteça, de acordo com o regimento interno, será aberto um novo turno suplementar com a possibilidade de envio de novas emendas – que impossibilitariam a votação do projeto neste ano. 
 
Quando questionado sobre o assunto, o presidente da CI afirmou que pode convocar novas sessões e até realizar quebra de interstício para que o texto seja votado ainda neste ano. 
 
“Como ele é substitutivo, ele tem que ter uma segunda votação. Então eu vou fazer uma primeira votação e ver o que vai dar. Eu vou convocar uma sessão atrás da outra e posso fazer isso nas próximas três semanas antes do fim do ano. Mas pode também quebrar o interstício. Dessa forma você pode fazer a primeira votação e, em seguida, fazer a segunda”, finalizou.
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 AMAZONAS ENERGIA PODE TER QUE DEVOLVER CERCA DE R$ 90 MILHÕES À CCC 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A distribuidora Amazonas Energia pode devolver à CCC (Conta de Consumo de Combustíveis Fósseis) um valor de aproximadamente R$ 90 milhões. A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), gestora do fundo, a reprocessar custos referentes ao período de maio de 2017 a outubro de 2018. 
Inicialmente, o cálculo feito pela CCEE era de que a Amazonas devolvesse R$ 397 milhões à conta, referentes à parcela de desconto do ACR médio. Mas a distribuidora também tinha direito a receber R$ 209 milhões, que seriam repassados pela RGR (Reserva Global de Reversão) para cobrir despesas com ineficiências de geração. O valor a ser pago pela empresa ficaria em torno de R$ 188 milhões.
A Amazonas informou à ANEEL que havia mais verbas a serem recebidas, desta vez pelo aumento de tributos relativos ao gás natural em Manaus. A quantia foi estimada em R$ 97 milhões. Com o encontro dos valores, a agência autorizou a CCEE a calcular o repasse novamente, que deve resultar em cerca de R$ 90 milhões.
A CCEE deve informar a quantia correta que será devolvida à CCC pela distribuidora, com repasses mensais durante 2020. As superintendências de Regulação dos Serviços de Geração, de Fiscalização Econômica e Financeira e de Gestão Tarifária da ANEEL devem considerar o possível impacto na CDE.
Modelo Dessem
A diretoria também aprovou o resultado da audiência pública sobre a atualização dos Procedimentos de Rede para aplicação do modelo computacional Dessem na operação, que ocorrerá em 2020. O diretor-geral da agência, André Pepitone, destacou a importância dessa alteração para o setor elétrico. “A gente vai reduzindo cada vez mais a diferença entre o modelo comercial e o operacional”, comentou.
Uma das mudanças está na estruturação de responsabilidades para geradores termelétricos (Unit Commitment). As informações das usinas serão divididas em dois subgrupos: um com dados atualizados anualmente e outro com alterações mais frequentes, que podem ser diárias. 
Outra alteração será em relação à governança. O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) terá de fazer, até o décimo dia útil do mês, um relatório contendo comparação e análise do despacho de curtíssimo prazo e da programação diária. Também houve contribuições sobre a previsão de carga, no sentido de dar maior transparência ao processo. 
Multa à Eletronorte
A Eletronorte entrou com recurso administrativo contra multa recebida após o apagão do dia 21 de março do ano passado, com efeitos em todo o Brasil. O processo, relatado pela diretora Elisa Bastos em setembro, recebeu pedido de vista de Sandoval Feitosa. 
O diretor teve dúvida quanto à preparação inadequada da subestação São Luís II após o blecaute, argumentando que o valor da multa atribuída por Elisa foi alto demais. O voto de Feitosa foi o vencedor e a multa aplicada à empresa caiu de R$ 3,99 milhões para R$ 2,77 milhões.
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Reservatório - Resolução homologatória 2.646 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) homologou os novos percentuais das áreas alagadas pelo reservatório único da UHE Paulo Afonso IV e da UHE Apolônio Sales.
TFSEE - Despacho 3.355 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou a taxa de fiscalização de serviços de energia elétrica. 
Bandeiras - Despacho 3.361 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou os créditos e os débitos da conta centralizadora dos recursos de bandeiras tarifárias para fins da liquidação das operações do mercado de curto prazo junto à Câmara de Comercialização de Energia Elétrica da competência de outubro de 2019.
UFV - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga para UFVs em Santa Luzia (PB).
Outorga - O Ministério de Minas e Energia emitiu outorga para UTE em Sonora (MT).
Agenda - Resolução 20 da ANM (Agência Nacional de Mineração) aprovou a agenda regulatória da agência para o biênio 2020/2021.
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Enel - A CI (Comissão de Infraestrutura) do Senado aprovou, nesta terça-feira (3), um requerimento para realização de uma audiência pública para debater os serviços da Enel no estado de Goiás. Foram convidados para o debate o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, o diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, o governador de Goiás, Ronaldo Caiado, e o diretor-presidente da Enel Distribuição, José Luis Salas.
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, participa hoje (4), às 14h30, de reunião do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico), na sede do MME (Ministério de Minas e Energia).
Educativo - A ANEEL lançou nesta terça-feira (3), na CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara dos Deputados, novo vídeo educativo, que explica aos consumidores como é calculada a tarifa de energia elétrica. O lançamento ocorreu durante o seminário: “Energia Elétrica, o interesse público e o desafio dos reguladores”, realizado na Câmara dos Deputados. O vídeo está disponível neste link.
CPFL Paulista - A CPFL Paulista vai construir uma nova subestação em Paulínia para atender melhor aos clientes da cidade e também da vizinha Cosmópolis. Com isso, o fornecimento de energia elétrica se tornará mais robusto, seguro e confiável, num reforço que contemplará cerca de 10 mil consumidores. Para instalar a infraestrutura, a empresa investirá R$ 24 milhões entre a construção da SE Paulínia 3 e a expansão da malha de distribuição.
Compra e Venda - A AES Tietê formalizou na última segunda-feira (2) um acordo de compra e venda de energia (PPA) para o fornecimento de 79 MWmédios pelo prazo de 15 anos para a empresa Anglo American Níquel Brasil. A entrega começa a partir de 2022. Como próximo passo, a companhia dará início em 2021 à construção do Complexo Eólico Tucanos, localizado na Bahia. Com 167,4 MW de capacidade instalada, o investimento estimado é de aproximadamente R$ 670 milhões.
Debêntures - A Sterlite Power recebeu recursos de debêntures de infraestrutura recém-emitidas para o Projeto Vineyards. A agência Fitch Ratings emitiu parecer ‘AAA (bra)’ à proposta da segunda emissão de debêntures para o projeto. A classificação atesta a qualidade do projeto com entrega programada já para o próximo ano. A transação, de R$ 250 milhões, emitida em série única, tem prazo de 22 anos e reflete a estruturação completa de financiamento de longo prazo do projeto.
Produção no Pré-Sal - A produção do pré-sal brasileiro em outubro aumentou 4,6% em relação a setembro, movimentando 2,394 milhões de barris de óleo equivalente por dia (MMboe/d), sendo 1,905 milhões de barris de petróleo por dia e 77,6 milhões de metros cúbicos por dia de gás natural. Em relação a outubro de 2018, o acréscimo foi de 30,1%. As informações derivam do Boletim Mensal da Produção de Petróleo e Gás Natural da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), que também aponta uma produção oriunda a partir de 111 poços e correspondendo a 63,1% do total produzido no país.
Preço das Baterias cai 87% - Relatório feito pela BNEF (Bloomberg New Energy Finance) mostra que os preços das baterias caíram 87% desde 2010, quando custavam US$ 1.100/ kW, até 2019, ficando em US$ 156/kW. A última previsão é que em 2023 o preço das baterias esteja em US$ 100/kWh. Ainda de acordo com o relatório, as reduções de custo em 2019 são resultado do aumento do tamanho dos pedidos, do crescimento das vendas de veículos elétricos com bateria e da penetração contínua de cátodos de alta densidade de energia.
Funcionários da CEB entram em greve - Trabalhadores da CEB (Companhia Energética de Brasília) entraram em greve nessa terça-feira (3) por tempo indeterminado, em razão da decisão da empresa de não conceder reajuste salarial. A paralisação foi decidida em assembleia na semana passada pelos eletricitários, que denunciaram a falta de diálogo da direção da empresa na negociação da data base.
Prazos CCEE - Hoje (4) é a data-limite para validação do processo de liquidação financeira de Energia de Reserva pelo auditor independente e para divulgação dos montantes passíveis de Cessão de Energia de Reserva para usinas do tipo biomassa e eólica, referentes a outubro. Também é a data-limite para coleta diária dos dados de medição no SCDE (Sistema de Coleta de Dados de Energia), referente a novembro.
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Caso de Goiás é exceção em setor que respeita regras, diz presidente da Enel
Grupo italiano enfrenta ameaça de políticos locais que querem cassar concessão. (Valor, Folha de S.Paulo)
______________________________
Petrobras prepara venda de mais ações da BR
Presidente da estatal faz balanço do ano, diz que prevaleceu a liberdade de preço e celebra vitórias. (Valor)
______________________________
Echoenergia planeja investir R$ 1 bi em usina eólica no RN
Complexo terá 206 MW de capacidade e deve operar em 2022. (Valor)
______________________________
Preço do gás nacional é obstáculo ao mercado
Estudo da Firjan mostra que uso do insumo precisa de estímulo. (Valor)
______________________________
Engie e Inframerica assinam contrato para trocar diesel por energia limpa no Aeroporto de Brasília
O acordo prevê a substituição dos pequenos geradores a diesel, que hoje abastecem as aeronaves com energia elétrica, por um sistema que as alimenta diretamente dos 22 fingers. (O Estado de S. Paulo – Coluna do Broadcast)
______________________________
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